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ao déficit hídrico em Anadenantheramacrocarpa(Benth.)Brenan 
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RESUMO 
O angico-vermelho é uma das espécies florestais empregadas na recuperação de áreas devido ao seu crescimento rápido. Como meio de otimizar a resistência dessa espécie em campo, o AAS assume a função de ativar as repostas de defesa da planta. Sendo assim, o presente estudo objetivou avaliar os efeitos da aplicação exógena do AAS na emergência de sementes de angico-vermelho, assim como a indução da resistência ao déficit hídrico.O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 x 2, ou seja, 2 (duas) concentrações de AAS (0,0 e 100,0 mg L-1) e 2 (dois) regimes de irrigação (diária e alternada), perfazendo total de 4 tratamentos (T1= 0,0 mg L-1 e diária; T2= 0,0 mg L-1 e alternada; T3=100,0 mg L-1 e diária; 100,0 mg L-1 e alternada). As variáveis analisadas foram: porcentagem de emergência (PE) e porcentagem de mortalidade (PM).Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de variância (ANOVA), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Houve diferenças significativas (p>0,05) entre os tratamentos para PE, sendo que o AAS teve papel importante para o sucesso da emergência das plântulas de angico-vermelho em condições de irrigação alternada. Também ouve diferenças significativas (p>0,05) entre os tratamentos para a variável PM, isto é, os tratamentos com AAS e regime de irrigação influenciaram na sobrevivência das mudas de angico-vermelho dentro do período de 60 dias.Conclui-se que a aplicação via sementes do AAS, é viável para aumento do percentual de emergência, bem como, indução à resistência ao déficit hídrico nas mudas de angico vermelho.  
Palavras-chave: Angico-vermelho; Irrigação; Fisiologia de sementes; Produção de mudas. 
 
ABSTRACT 
The angico-vermelho is one of the forest species used in the recovery of areas due to its rapid growth. As a means of optimizing the resistance of this species in the field, the AAS assumes the function of activating the defense responses of the plant. Thus, the present study aimed to evaluate the effects of the exogenous application of AAS on the emergence of angico-vermelho seeds, as well as the induction of resistance to water deficit. The experimental design was a completely randomized design, in a 2 x 2 factorial scheme, that is, 2 (two) AAS concentrations (0,0 and 100,0 mg L-1) and 2 (two) irrigation regimes (daily and alternating), totaling 4 treatments (T1= 0,0 mg L-1 e daily; T2= 0,0 mg L-1 e alternating; T3=100,0 mg L-1 e daily; 100,0 mg L-1 e alternating). The analyzed variables were: emergency percentage (PE) and percentage of mortality (PM). The data were submitted to the calculation of the dispersion and analysis of variance (ANOVA) measurements, being compared by means of the Tukey test at 5% probability. There were significant differences (p> 0,05) between the treatments for PE, and the AAS had an important role for the success of the emergence of angico-vermelho seedlings under alternate irrigation conditions. Also, there were significant differences (p> 0,05) between the treatments for the PM variable, that is, the treatments with ASA and irrigation regime influenced the survival of the angico-vermelho seedlings within the 60 day period. It is concluded that the application via AAS seeds, is feasible to increase the emergency percentage, as well as, induction to resistance to water deficit in the angico-vermelho seedlings. 
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1     INTRODUÇÃO 
Anadenantheramacrocarpa (Benth.)Brenan, Leguminosa e da subfamília Mimosoideae, 
popularmente conhecida como angico-vermelho, é uma espécie arbórea com altura entre 12-15 m e 
tronco de 30-50 cm de diâmetro (LORENZI, 2002). Esta espécie apresenta reprodução vigorosa, 
rapidez na germinação, ausência de dormência e alta germinabilidade em ampla faixa de 
temperatura, além de plantas com resistência ao dessecamento pela presença do órgão de reserva 
(MAIA, 2004). 
De acordo com Oliveira et al. (2012) um dos critérios a  serem utilizados na escolha de 
espécies florestais a serem empregadas na recuperação de áreas degradas é o seu rápido 
crescimento, isto, pois favorece a rápida cobertura do solo, evitando-se, assim, que os processos 
erosivos continuem atuando de forma agressiva. 
No entanto, o emprego de espécies florestais nativas para reabilitação ambiental de matas ou 
áreas degradadas e mesmo para produção de madeira tem sido dificultado em virtude da carência de 
informações sobre a biologia, ecologia, técnicas de propagação e manejo dessas espécies 
(GONÇALVES et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2012). 
O angico-vermelho é uma das espécies florestais que atendem ao critério supracitado por 
Oliveira et al. (2012), por apresentar crescimento moderado a rápido, podendo atingir quando em 
ótimas condições de produtividade até 25,55 m³ha-1ano, além do mais, é uma espécie que ocorre 
indiferentemente em solos úmidos e secos, sendo tolerante a solos compactados, mal drenados, 
rasos e até encharcados, de textura média a argilosa(GONÇALVES et al., 2012). 
Os estudos sobre o processo germinativo desta espécie são escassos. Vale citar que o 
processo germinativo de sementes abrange uma série de fatores, que incluem a integridade física e 
bioquímica da semente e estado fisiológico, os quais estão inter-relacionados com vários processos 
metabólicos de caráter metabólicos e morfogenéticos que  promovem a transformação de um 
embrião em uma plântula, sendo, portanto de suma importância o estudo deste processo para 
trabalhar com maior mais eficiência com a espécie (PACHECO et al., 2007). 
Os processos germinativos podem ser influenciados pela aplicação exógena de reguladores 
vegetais, tais como o ácido acetilsalicílico (AAS), o qual se constitui de um composto fenólico com 
ação reguladora em diversos processos fisiológicos na planta. Entre estes, a inibição da germinação 
de sementes, metabolismo de nitrato, fotossíntese, produção de etileno, produção de calor e 
florescimento, e aumento da vida útil da flor, e apresenta-se como um potente agente antioxidante 
enzimático, relacionado à ativação de respostas de defesa no vegetal sob condições de estresse 
(GASTL FILHO et al., 2017). 
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O AAS assume a função de ativar as repostas de defesa da planta, após alguma alteração em 
seu funcionamento ou a infecção por patógenos. Dentre os estresses que a plântulas podem estar 
expostas é aquele resultante do déficit hídrico, que leva alterações morfológicas, fisiológicas e 
bioquímicas, tais como o fechamento estomático que afeta as trocas gasosas, o que acaba por 
comprometer o crescimento vegetal devido às reduções de equilíbrio de carbono na planta, 
dependente da interação respiração e fotossíntese (FEITOSA et al., 2016) 
Dentro deste contexto de proteção celular sob desidratação o AAS destaca-se por favorecer a 
proteção da integridade membranar do DNA e RNA, além de estar envolvido na regulação e 
sinalização das plantas frente a estresses abióticos (FEITOSA et al., 2016). 
Sendo assim, o presente estudo objetivou avaliar os efeitos da aplicação exógena do AAS na 
emergência de sementes de angico-vermelho, assim como a indução da resistência ao déficit 
hídrico. 
 
2      MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no laboratório de sementes (LASE) da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), unidade Ituiutaba-MG. O clima na região é 
classificado em Aw de acordo com Köppen e Geiger, a temperatura média é de 23.9°C e a 
precipitação média anual é de 1.352 mm. Sua realização deu-se no período de fevereiro a maio de 
2017. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 
x 2, ou seja, 2 (duas) concentrações de AAS (0,0 e 100,0 mg L-1) e 2 (dois) regimes de irrigação 
(diária e alternada), perfazendo total de 4 tratamentos (T1= 0,0 mg L-1 e diária; T2= 0,0 mg L-1 e 
alternada; T3=100,0 mg L-1 e diária; 100,0 mg L-1 e alternada). Cada tratamento teve 5 (cinco) 
repetições com 50 (cinquenta) sementes cada. 
As sementes de angico-vermelho foram obtidas de árvores matrizes (18° 57′ 55″ Sul, 49° 27′ 
49″ Oeste), no município de Ituiutaba (MG), região no Triângulo Mineiro. As sementes passaram 
por processo de beneficiamento(seleção de pureza), em que foram retiradas as de tamanho irregular, 
danificadas e anormais. Logo, foram submetidas ao processo de assepsia, em imersão em 
hipoclorito de sódio a 2%, por 10 minutos. Em seguida as sementes foram lavadas em água 
destilada, destinadas àembebição nas soluções de AAS (0 e 100 mg L-1). 
A solução de 0 mg L-1, foi constituída apenas de água destilada. A solução de AASfoi 
preparada na concentração de 100 mg L-1, sendo acrescentado 10 mL L-1 de etanol 96ºGL para a 
completa solubilização do AAS em meio aquoso. Após o período de embebição (2 horas) nas 
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soluções, as sementes foram destinadas ao teste de emergência, no qual as variáveis analisadas 
foram: porcentagem de emergência (PE) e porcentagem de mortalidade (PM). 
Para o PE e ao PM, as sementes foram semeadas em sacos plásticos de polietileno (7 cm de 
diâmetro x 19 cm de altura) com capacidade para 675 ml de solo. Os sacos foram preenchidos com 
solo proveniente de área de cerrado, sendo este caracterizado como latossolo vermelho distrófico de 
textura média. Os sacos foram destinados à casa de vegetação com 50% de sombreamento com 
temperatura e umidade ambiente, sendo umedecidos de acordo com os respectivos tratamentos. 
A irrigação consistiu em uma lâmina de água de aproximadamente 3(três) mm, sendo 
realizada no período da tarde. A irrigação alternada, ocorreu com pausa de 3(três) dias, sendo que, 
ao ser realizada na segunda-feira voltou a ser realizada sexta-feira, e assim sequentemente.  
O experimento teve o número de sementes emergidas avaliado por 30 dias, onde a primeira 
contagem foi realizada no décimosétimo dia, e a última no vigésimo sexto. A mortalidade das 
mudas foi avaliada por 60 dias, sendo a primeira contagem registrada quatro dias após a 
emergência, e a última quarenta e nove dias após a emergência.  
Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de 
variância (ANOVA), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade, através 
do software estatístico SISVAR® 5.6. 
 
3      RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados obtidos da PE, das sementes de angico-vermelho, tratadas com AAS e submetidas 
à variação do regime hídrico, podem ser observados Tabela 2. 
 
Tabela 2. Valores médios de porcentagem de emergência, das sementes de angico-vermelho, tratadas com AAS e 
submetidas à variação do regime hídrico.  





*Média±Desvio padrão. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 
estatisticamente entre si, pelo Teste Tukey (p<0,05). 
 
Houve diferenças significativas (p>0,05) entre os tratamentos para PE, sendo possível 
observar que o T1 e T3 apresentaram maior índice de emergência que os demais tratamentos, ou 
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seja, a irrigação diária teve papel fundamental para que houvesse maior sucesso na emergência das 
plântulas de angico-vermelho, contribuindo para o maior PE. No T2 é possível observar o menor PE 
dentre os tratamentos, demonstrando que o angico-vermelho em sua fase de germinação e 
emergência é sensível ao déficit hídrico, podendo este reduzir para menos da metade o PE de suas 
sementes. Fonseca e Perez (2003), também observou queda na germinação de sementes de 
Adenantherapavoninaem condições de estresse hídrico. Em sementes de Anadenanthera peregrina, 
também foi registrado queda na germinação em condições de estresse hídrico(PINHO et al., 2010). 
Ainda é registrado queda na velocidade de germinação em sementes de Adanedanthera colubrina, 
em condições de estresse hídrico (REGO et al., 2007; REGO et al., 2011). 
Em T4 é possível inferir, quando comparados todos os tratamentos, que o AAS teve papel 
importante para o sucesso da emergência das plântulas de angico-vermelho em condições de 
irrigação alternada, ou seja, o AAS atuou como indutor da resistência ao déficit hídrico durante a 
emergência de forma eficiente. 
É possível observar na Tabela 3,os dados obtidos da variável PM, das sementes de angico-
vermelho, tratadas com AAS e submetidas à variação do regime hídrico. 
 
Tabela 3. Valores médios de porcentagem de mortalidade, das sementes de angico-vermelho, tratadas com AAS e 






*Média±Desvio padrão. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 
estatisticamente entre si, pelo Teste Tukey (p<0,05). 
 
Houve diferenças significativas (p>0,05) entre os tratamentos para a variável PM, isto é, os 
tratamentos com AAS e regime de irrigação influenciaram na sobrevivência das mudas de angico-
vermelho dentro do período de 60 dias. 
Em T1 e T3 é observado que a taxa de mortalidade das mudas de angico-vermelho foi nula, 
em outras palavras, todas as plântulas emergidas sobreviveram, o que demonstra a importância que 
a irrigação diária tem para a sobrevivência das mudas.  
T2 foi o tratamento que apresentou maior taxa de mortalidade, em contrapartida, T4 que 
esteve em mesmo regime de irrigação, porém, com o tratamento de AAS apresentou menor 
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mortalidade que este, indicando que este regulador vegetal atuou como indutor de resistência ao 
déficit hídrico. De acordo com Bewley e Black (1994) o déficit hídrico altera os processos de 
alongamento celular e síntese de parede, acarretando na redução do crescimento em função de um 
decréscimo na turgescência dessas células. Com base em tal, é possível inferir que o AAS atua na 
evitando a alteração nos processos celulares, e por consequência, permite maior desenvolvimento da 
planta.  
Vale ressaltar que diante dos resultados obtidos, que o angico-vermelho é susceptível ao 
estresse hídrico nas fases de emergência, sendo necessária a irrigação frequente, ou em situações em 
que as mudas terão regime de irrigação irregular a aplicação exógena de AAS nas sementes de 
forma a permitir tanto maior PE quanto maiores índices de sobrevivência e estabelecimento das 
mudas. 
 
Figura 1. Regressão linear em relação aos valores médios de germinação (%) e mortalidade (%) de sementes de angico 
vermelho,tratadas com ácido acetilsalicílico e submetidas à variação do regime hídrico. 
 
Como é possível observar na Figura 1, para todos os tratamentos houve uma relação 
inversamente proporcional, onde, quanto maior a emergência das sementes, menor a mortalidade 
das mudas. Esse fato está relacionado com a capacidade de resistência ao déficit hídrico adquirido.  
Hadas (1976) afirmou que efeito do estresse hídrico na redução da germinação de sementes 
de leguminosas, pode ser resultado da diminuição da difusibilidade da água através do tegumento 
da semente, além de ocorrer aumento da fase estacionária, causada pela redução da atividade 
enzimática. Como resultado, haverá menor desenvolvimento meristemático e emergência da 
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radícula, por consequência, o estabelecimento da planta no solo é limitado facilitando a morte da 
mesma.  
A capacidade de resistir à condições de estresse hídrico confere uma vantagem ecológica à 
espécie, em relação àquelas que são sensíveis à seca (ROSA et al., 2005).Takahashi e Martins 
(1993), acompanhando o desenvolvimento a céu aberto de espécies florestais, classificaram o 
angico como espécie de crescimento rápido em condições ideais. Em condições de déficit hídrico é 
possível a utilização do AAS para garantir o bom desenvolvimento da espécie, já que o AAS 
assume a função de ativar as repostas de defesa da planta (FEITOSA et al., 2016). 
 
4     CONCLUSÕES 
Conclui-se que a aplicação via sementes do AAS, é viável para aumento do percentual de 
emergência, bem como, indução à resistência ao déficit hídrico nas mudas de angico vermelho. 
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